
EN-RE Editorial, 9 de abril de 2026: Os perigos do sionismo para a paz mundial 

Sylvie Kempgens informou-nos de que convidou para a Assembleia Geral anual da EN-RE, a 
realizar-se em maio via Zoom, o diplomata belga Jean-Louis MIGNOT e a sua esposa, Yvonne, que 
passaram três anos em Jerusalém, onde Jean-Louis foi Cônsul-Geral da Bélgica, para falar sobre o 
sionismo e a situação no Médio Oriente.  Será interessante ouvir os seus comentários em maio, uma
vez que o nosso site já contém o artigo do especialista espanhol em assuntos do Médio Oriente, 
Ignacio Alvarez-Ossorio, intitulado «O sionismo religioso e o projeto colonial israelita».
Se quiser verificar as credenciais do professor e/ou ler a tradução completa em inglês, francês o 
alemáo, do 43.º Congresso Anual de Teologia de Madrid, de setembro de 2024, onde ele falou, 
digite 43 na página de pesquisa do nosso site e encontrará não só a tradução em inglês, mas também
as traduções em alemão e francês, além de acesso aos textos originais e gravações de vídeo no site 
do Congresso de Teologia.      

Sion é, aparentemente, uma colina em Jerusalém e simbolizava o desejo dos judeus do Antigo 
Testamento, forçados ao exílio pela Assíria e pela Babilónia, de regressar a Jerusalém. Hoje em dia, 
o sionismo parece significar a apropriação da «vontade de Deus» para justificar ações políticas. 

Todos condenámos o ataque terrorista do Hamas de outubro de 2023 contra cidadãos de Israel, mas 
ficámos horrorizados com a reação do Estado de Israel, com a crueldade das suas políticas 
genocidas, tanto pelo bombardeamento de habitações, hospitais, escolas e até instalações de 
tratamento de água, como pela agressão ativa por parte de soldados israelitas em Gaza contra 
palestinianos individuais — homens, mulheres e crianças —, negando-lhes direitos humanos 
básicos, incluindo medicamentos e alimentos, e o direito à vida.
Pergunto-me se os rituais judaicos de pureza fomentam esta crueldade pela consideração de que 
todos os inimigos não judeus são basicamente impuros e podem ser considerados como vermes a 
serem exterminados, uma situação observada no nazismo.

O artigo de Ignacio salienta que Israel se considera o Povo Eleito de Deus e que é dever do Estado 
de Israel e dos colonos israelitas, tanto em Gaza como nos Territórios Ocupados, recuperar todos os
territórios prometidos por Deus a Abraão, sem qualquer consideração pelos cidadãos não judeus 
dos Estados vizinhos de Israel ou das zonas que conquistou.

Jesus de Nazaré tinha uma perspetiva completamente diferente. Chamava a Deus de seu Pai (Abba).
Pediu-nos para amar o nosso próximo e fazer o bem àqueles que nos odeiam. Também enfatizou 
que era mais importante cuidar dos desfavorecidos do que cumprir à letra a Lei Mosaica.  Devemos 
apelar aos nossos governos para lhes recordar os nossos ideais cristãos e solicitar-lhes que negociem
o fim das agressões sionistas.
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